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Fixação biológica de nitrogênio e efeitos no po-
tencial fisiológico de sementes de feijão-comum 
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Cultivado por pequenos e grandes produtores, em diversificados sistemas de 
produção e em todas as regiões brasileiras, o feijão-comum apresenta grande 
importância econômica, social e até mesmo cultural. É um dos principais 
componentes da dieta alimentar brasileira, constituindo uma das mais 
importantes fontes de proteína vegetal, sobretudo para a população de baixa 
renda. Para a produção desse grão, os fertilizantes minerais são considerados 
a principal fonte de aporte de nitrogênio no sistema. No entanto, fontes 
alternativas são disponíveis no mercado, como a fixação biológica nitrogênio, 
tecnologia que conta com incentivos robustos do governo brasileiro para a 
adoção pelos produtores rurais. Dessa forma, o objetivo deste estudo foi avaliar 
os efeitos da fixação biológica de nitrogênio e sua associação com fontes 
mineiras de nitrogênio no potencial fisiológico de sementes de feijão-comum. 
Para tanto, um experimento de campo foi realizado em Santo Antônio de Goiás, 
GO, na área experimental da Embrapa Arroz e Feijão, de abril a agosto de 2012, 
utilizando-se três cultivares de feijão ('BRS Requinte', 'BRS Notável' e 'Aporé'), 
as quais foram semeadas e submetidas aos seguintes tratamentos: sementes 
não-inoculadas; sementes inoculadas; sementes inoculadas + 50 kg ha-1 de 
N e, sementes não-inoculadas + 120 kg ha-1 de N. As sementes colhidas 
foram avaliadas no laboratório de análise de sementes da Embrapa Arroz e 
Feijão, por meio de testes fisiológicos de germinação e vigor das sementes 
(primeira contagem de germinação, envelhecimento acelerado, comprimento de 
plântulas e condutividade elétrica). Como os resultados obtidos, conclui-se que 
a adubação nitrogenada mineral, na cultura do feijão-comum, quando associada 
a fixação biológica de nitrogênio, pode ser reduzida de altas (120 kg ha-1) para 
baixas doses (50 kg ha-1), o que não afeta o potencial fisiológico das sementes.
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